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Abreviatura 
 
AAB Associações e Agrupamentos de Base 
AD Acção para o Desenvolvimento 
ADS Acção para o Desenvolvimento Sustentável 
AEWA African-Eurasian Migratory Waterbirds 
AMP Área Marinha Protegida 
AMPC Área Marinha Protegida Comunitária 
AP’s Áreas Protegidas 
A.S.A.  Associação para Solidariedade e Acção 
BIODIVALLOC Biodiversité et instruments de valorisation des productions localisées  
BM Banco Mundial 
BRAO Bureau Régional pour l’Afrique de l’Ouest 
CACBB Casa do Ambiente e Cultura Bolama-Bijagó 
CAIA Célula de Avaliação de Impacto Ambiental 
CBD Convenção sobre a Diversidade Biológica 
CG Conselho de Gestão 
CIPA Centro de Investigação Pesqueira Aplicada 
COADJOQ Cooperativa Agro-Pecuário de Jovens Quadros 
DIVUTEC Divulgação das Tecnologias 
FF Fundo Fiduciário 
FIAL Fundo de Iniciativa Ambiental Local 
FIBA Fundação Internacional do Banco D’Arguin 
FISCAP Fiscalização de Actividades das Pescas 
GAECA Grupo de Apoio a Educação e Comunicação Ambiental 
GEF Fundo para o Ambiente Mundial 
GPC Gabinete da Planificação Costeira 
IBAS Áreas Importantes para as Aves 
IBAP Instituto da Biodiversidade e das Áreas Protegidas 
IICT Instituto da Investigação Cientifica Tropical de Portugal 
INEP Instituto Nacional de Estudos e Pesquisa 
IRD Instituto de Pesquisa para o Desenvolvimento 
ONCFS Office National de la Chasse et de la Faune Sauvage 
ONG Organização Não Governamental 
PAM Programa Alimentar Mundial 
PGBZCGB Projecto Gestão da Biodiversidade e Zona Costeira 
PNLC Parque Natural das Lagoas de Cufada 
PNMJVP Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão 
PNO Parque Nacional de Orango 
PNTC Parque Natural dos “Tarrafes” do Rio Cacheu 
PRCM Programa Regional de Conservação Marinha 
RABBB Reserva de Biosfera do Arquipélago Bolama-Bijagó 
RAMOA Reforço de Capacidades das Áreas Protegidas Marinha 
RGB Rio Grande de Buba 
RTP Rádio Televisão Portuguesa 
S&A Seguimento e Avaliação 
STP-FIAL Secretario Técnico Permanente do Fundo de Iniciativas Ambientais Locais 
TGB Televisão da Guiné-Bissau 
TV Televisão 
UE União Europeia 
UGP Unidade de Gestão de Projecto (PGBZCGB) 
UICN União Mundial para a Natureza 
UNESCO United Nations Education Science and Culture Organization  
WWF World Wide Fund for Nature (Fundo Mundial para a Natureza) 
ZZE Zona Económica Exclusiva 
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1. Contexto e Generalidades  
 
O ano 2006 foi marcado pelo reforço das estruturas do IBAP e da sua respectiva divulgação 
junto do grande público local, nacional e internacional. A elaboração da planificação 
estratégica e operacional do IBAP assim como a apresentação e publicação duma brochura de 
apresentação desta instituição de conservação, intitulada “gerir a biodiversidade para 
assegurar o desenvolvimento” foram algumas das iniciativas apreendidas para este fim. 
Salienta-se que o documento de apresentação do IBAP co-financiado pela FIBA, PRCM e o 
Banco Mundial foi também exposto durante a mesa redonda sobre a Guiné-Bissau que teve 
lugar em Genebra entre os dias 7 e 8 de Novembro de 2006.  
 
A realização no dia 23 de Janeiro da primeira reunião do Conselho de Administração do 
IBAP enquadra-se também dentro desta dinâmica. Esta reunião foi presidida pelo Ministro da 
Agricultura e Desenvolvimento Rural, Eng.º Sola N’Quilim Na Bitchita e teve a eleição do 
Presidente do Conselho de Administração do IBAP como objectivo principal. Decorrente 
deste primeiro encontro magno o Eng.º João Aníbal PEREIRA foi eleito com 9 votos a 
favor e 3 contra, Presidente de Conselho de Administração.  
 
O ano ora findo foi assinalado também com o recrutamento e a nomeação de todos os 
Conservadores das Áreas Protegidas oficialmente reconhecidas, nomeadamente do Parque 
Nacional do grupo das ilhas de Orango - PNO, Parque Nacional Marinho João Vieira e Poilão 
- PNMJVP, Parque Natural das Lagoas de Cufada - PNLC, Parque Natural dos Tarrafes do 
Rio Cacheu - PNTC e do Director da Casa do Ambiente e Cultura Bolama-Bijagó - CACBB, 
que por inerência é também o Coordenador da Reserva de Biosfera do Arquipélago Bolama-
Bijagó – RBABB. No penúltimo trimestre do ano a equipa do IBAP foi reforçada com a 
contratação da Coordenadora para o Seguimento da Biodiversidade e das Espécies, 
impulsionando assim uma nova dinâmica a esta componente do IBAP, tendo as seguintes 
principais tarefas: (i) coordenar a elaboração do plano de acção sobre os Chimpanzés, 
Mangais e as Tartarugas Marinhas; (ii) criação de um banco de dados sobre a biodiversidade; 
(iii) monitorar as principais espécies da biodiversidade nas áreas protegidas e (iv) coordenar 
os projectos no domínio da biodiversidade entre outras. 
 
Afim de poder identificar e dignificar os agentes dos parques junto ao 
público externo, procurando manter a imagem pública do IBAP, de 
forma positiva e original, todos os funcionários desta instituição 
foram distribuídos uniformes.  
Segundo as recomendações da missão de avaliação sobre a 
fiscalização nas AMP’s realizada pela ONCFS em Junho de 2006 os 
agentes devem usar sistematicamente os uniformes quando estiverem 
em serviço, ou mesmo na hora de missões simples de logística, 
podendo assim, mesmo nestas circunstancias, intervir perante a 
observação duma infracção. Um controle rígido a este sujeito deve ser 
feito através dum enquadramento e de aplicação de sanções (inclusive 
financeiras, caso se achar necessário) se os agentes se apresentarem 
de civil nos seus postos de serviço. Esta decisão é imperativa, pois a 
credibilidade e a imagem das AP’s assim como a defesa jurídica dos 
agentes dos parques depende em parte da imagem dada pelos seus 
agentes. Salienta-se todavia a necessidade de aumentar o número de 
peças de uniforme para cada agente    

                    Agentes do parque  
                  em diversas ocasiões 
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2. Actividades realizadas em 2006 
 
2.1. O IBAP e as Parcerias – Gestão Interinstitucional 

 
 IBAP e o Ministério das Pescas e da Economia Marítima 

 
No que concerne as iniciativas conjuntas entre o IBAP e o Ministério das Pescas salienta-se o 
encontro de trabalho tido entre o Director Geral desta instituição de conservação e o Director 
da CAC/RBABB com o Ministro das Pescas e da Economia Marítima para analisar a 
sustentabilidade das pesca através de financiamento de acções de fiscalização e de 
conservação nas áreas marinhas protegidas através de fundos provenientes das actividades do 
sector pesqueiro. 
 
O Ministro e o Coordenador Nacional da FISCAP que estiveram presentes na reunião 
louvaram a iniciativa, mas aconselharam que se mantenha contactos e dialogo à volta do 
assunto. Neste quadro preconizou-se vários outros encontros de trabalho para que em 
conjunto se proceda a harmonização das leis já existentes sobre a matéria de fiscalização e 
que as competências sejam bem definidas. Por ultimo o Ministro pediu que o IBAP facultasse 
a lei-quadro das áreas protegidas ao Ministério que tutela, afim de lhe permitir uma melhor 
compreensão e reflexão sobre o assunto.  
 
No mês de Novembro a Coordenadora de Espécies e da Biodiversidade organizou um 
encontro de trabalho entre o IBAP e o Ministério das Pescas, tendo como objectivo discutir o 
estado actual da fiscalização participativa e definir uma estratégia conjunta que possa 
melhorar os seus resultados a partir dos objectivos definidos. Neste encontro onde estiveram 
presentes todas as partes implicadas foi criada uma comissão de sensibilização junto ao 
governo, chefiada pela Directora do CIPA e um grupo de trabalho responsável pela 
elaboração do novo plano de fiscalização participativa com base nas varias propostas 
sugeridas na referida reunião.  
 

 
Licença de pesca de 2006 
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O Director da CAC/RBABB teve um encontro com o Director de Serviços da Pesca Artesanal 
para dar continuidade das negociações sobre a possibilidade de introduzir as restrições de 
pescar nos Parques Nacionais de Orango e Marinho de João Vieira Poilão nas licenças da 
pesca artesanal. Neste momento em todas as licenças da pesca artesanal da República da 
Guiné-Bissau consta que não é permitida a pesca no PNO, PNMJVP e na Área Marinha 
Protegida Comunitária das Ilhas Formosa, Nago e Tchediã. 
 
Uma vez mais o IBAP disponibilizou suas vedetas para apoiar as missões de fiscalização 
organizada pela FISCAP. Como resultado desta missão foram aprendidos na zona de pesca 
artesanal dois navios e quatro pirogas de grande porte que estavam operando na ZEE sem 
licença de pesca. Esta parceria que já vinha sendo desenvolvida desde 2005, deve ser 
reforçada com intuito de proteger a reserva de biosfera do Arquipélago dos Bijagós da 
pirataria externa. 
 
Com vista a sensibilizar a opinião publica e a classe dirigente nacional foram convidadas na 
primeira semana de Dezembro as televisões TGB e RTP África a realizar uma reportagem 
sobre a temática da pesca artesanal na reserva de Biosfera, focalizando sobre a pesca ilícita, 
a proliferação de acampamentos temporários e permanentes da pesca e de toda a problemática 
dai derivada. Uma semana mais tarde os resultados das reportagens das duas TVs foram ainda 
usados para passar na Assembleia da RBABB onde estiveram representantes de quase todas 
as ilhas que compõem o Arquipélago.  
 

 Sinergia e concertação com a Direcção Geral do Ambiente 
 
No dia 22 de Maio de 2006, foi celebrado em todo o mundo o dia internacional da 
biodiversidade, sob o lema “Proteger a biodiversidade nas terras áridas”. Na Guiné-Bissau 
esta data não passou despercebida, pois foi mercada pela realização de uma palestra no IBAP 
com a presença de vários convidados, inclusive representantes da população de base. Esta 
celebração foi alargada ao dia 5 de Junho dia mundial do Ambiente. O acto central desta data 
foi realizado na cidade de Farim, na presença do Ministro dos Recursos Naturais, encarregue 
do ambiente na Guiné-Bissau. O IBAP esteve associado a celebração deste importante evento. 
 
Ainda no âmbito de sinergia e de concertação entre estas duas instituições que intervêm no 
domínio da conservação e da utilização durável dos recursos naturais, realizou-se um encontro 
visando a criação e a institucionalização de um Comité Nacional de Seguimento e da 
Implementação da Convenção sobre a Diversidade Biológica. Este comité será presidido pelo 
IBAP e assessorado pela Direcção Geral do Ambiente, Ponto Focal político da Convenção 
sobre a diversidade Biológica. 
 

 Parceria entre o IBAP e o GPC 
 
A Guiné-Bissau é, depois da Mauritânia, o segundo Sítio mais 
importante da costa atlântica africana para a migração das aves 
paleárticas. Para reafirmar o engajamento do país no esforço conjunto 
mundial para a conservação dos habitats utilizados pelas aves foi 
lançado na primeira semana de Outubro o projecto “conservação e 
seguimento das Áreas Importantes para as Aves (IBAS) na Guiné-Bissau. 
Dada a coincidência destas zonas com as AP´s, o IBAP, enquanto gestor 
dos espaços conservados e da biodiversidade comparticipou, cedendo 
suas instalações e contribuições técnicas para a realização deste evento.  Lançamento do 1º IBAS em Suru 
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Já no dia 16 de Novembro foi celebrada através duma jornada nacional e o lançamento do 
primeiro IBAS situada na praia do Suru a adesão do país no AEWA. A deslocação a este 
Santuário Ecológico contou com um importante apoio do IBAP, tanto ao nível logístico como 
técnico-científico.     
 

 Actividades conjuntas IBAP – AD (Acção para o desenvolvimento) 
 
Na base de uma iniciativa conjunta entre o IBAP e a AD e com a participação e apoio da 
UICN, foi realizada um encontro de trabalho entre os representantes da população local de 
Cantanhez e as instituições nacionais que intervêm nessa área. O objectivo deste encontro 
visava entre outros: i) contribuir na redução da degradação dos recursos florestais e 
faunísticos provocada essencialmente pela população não residente; ii) afectar guardas 
florestais para a zona de Cantanhez; iii) criar um comité de supervisão (Administração local, 
Regulo, Guardas florestais e membros do Conselho de Gestão) para acompanhar as medidas a 
serem tomadas; iv) promover campanhas de sensibilização à volta da conservação e 
valorização dos recursos naturais. 
 
O Resultado imediato desta reunião foi o despacho do Ministro da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural, no qual se interdita a concessão de novas terras agrícolas à volta dos 
corredores de animais demarcados com placas nas zonas de Guiledje. O mesmo despacho dá 
directrizes para que toda a concessão de terras para fins agrícolas nas periferias dos corredores 
de animais sejam objecto de consulta as autoridades administrativas, os régulos da zona, a 
membros do Conselho de Gestão e as estruturas da Direcção Geral das Florestas sedeadas na 
zona de Cantanhez. 
 

 Reforço de parceria entre o IBAP e a UICN 
 
O IBAP em colaboração com a UICN e instituições oficiais dos países da sub-região 
(Senegal, Gambia, Guiné-Bissau, Guiné-Conakry) estão engajados na elaboração de um 
código sub-regional para a gestão durável dos mangais. Neste contexto foi realizado em 
Bissau no dia 19 de Maio, um atelier com vista a definir as grandes linhas do que poderá ser 
um acordo partilhado da gestão dos mangais na Africa Ocidental. Os trabalhos do atelier 
foram animados por três consultores internacionais com a supervisão técnica e científica da 
UICN.  
 
Ainda com o apoio técnico, científico e financeiro da UICN, Banco 
Mundial e a FIBA foi realizada a Planificação Estratégica para a 
biodiversidade e áreas protegidas da Guiné-Bissau. A UICN 
disponibilizou um consultor especialista na matéria para preparar o 
documento estratégico do IBAP para os próximos 10 anos. Outros 
parceiros importantes do IBAP, nomeadamente o WWF, a Wetlands 
Internacional e o PRCM estiveram presentes neste evento. Este 
seminário, aberto solenemente pelo Ministro dos Recursos Naturais, Dr. 
Aristides OCANTE DA SILVA, permitiu ao IBAP definir claramente 
seus propósitos (Missão) e estabelecer metas e objectivos realistas, 
compatíveis com a sua missão e visão e com prazos específicos, o IBAP 
juntamente com seus parceiros decidiu elaborar sua Planificação 
Estratégica permitindo delinear as grandes linhas de orientação para a 
biodiversidade e áreas protegidas do país.     
              Planificação estratégica e 
                      operacional do IBAP 
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Na base deste exercício delineou-se também as acções potenciais e estratégicas a serem 
executadas nos próximos 10 anos nos domínios da gestão das AP’s e da biodiversidade. Para 
completar o seu ciclo de planificação, a UICN disponibilizou ao IBAP um consultor 
especialista na matéria para animar a Planificação Operacional e elaborar o documento 
estratégico e orientador para o próximo decénio. 
A margem do seminário houve reunião com todas as organizações parceiras com vista a 
definir um quadro de referência da intervenção das organizações que intervêm na gestão das 
áreas protegidas e da biodiversidade.                
 

 Parceria entre o IBAP e a UNESCO a volta do futuro sítio de património mundial 
natural  

 
O IBAP está a coordenar o processo de classificação do Arquipélago dos Bijagós como sítio 
de Património Natural Mundial. A lista indicativa “Arquipélago dos Bijagós” foi entregue à 
UNESCO através do Centro do Património Mundial 5 (ver anexo). As propostas para a 
solicitação de assistência técnica para a constituição do dossier foram preparadas e 
submetidas a mesma organização. Aguarda-se a vinda para o primeiro trimestre de 2007 da 
Assistência Técnica internacional para ajudar a constituir o “dossier” de pedido de 
classificação. 
 
Por outro lado, está em preparação com a UNESCO o estudo sobre “ A melhoria da tomada 
de consciência da ligação entre a diversidade biológica e cultural”. Este estudo será objecto de 
um protocolo quatro partidário entre o IBAP, INEP, IRD e a própria UNESCO. 
 

 IBAP – IICT (Instituto da Investigação Cientifica Tropical de Portugal) 
 
Estiveram em Bissau os investigadores da IICT (Instituto da Investigação Cientifica Tropical 
de Portugal) e do Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Politica da Universidade de Lisboa. A 
missão da primeira equipa tinha como objectivo 
analisar a evolução do coberto vegetal e do solo 
na floresta de Cantanhez (Futuro Parque) desde 
1955 à 2003. O trabalho da segunda equipa foi 
consagrado ao estudo da distribuição da 
população das comunidades de Chimpanzé (Pan 
troglodytes verus) na região costeira da Guiné-
Bissau e a sua relação com as comunidades 
humanas locais. As duas missões tiverem o apoio 
do IBAP e dos outros parceiros.          Foto 1: Chimpanzé na Mata de Cantanhez 
 
Entretanto, foi avançada a ideia de formalização de um protocolo de acordo de colaboração na 
área de formação e pesquisa sobre a biodiversidade entre os dois Institutos de Portugal com o 
IBAP. Os “Esboços” de ambos os protocolos já se encontram disponíveis para análise e 
comentários junto dos respectivos institutos. 
 

 O IBAP e o IRD  
 
A parceria entre o IBAP e o IRD  está em curso de formalização através de dois projectos 
internacionais de pesquisa no domínio da biodiversidade: 
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O primeiro projecto intitulado Áreas Marinhas Protegidas: instrumento de conservação da 
biodiversidade e da gestão durável dos recursos pesqueiros persegue os seguintes objectivos:  
 

1) Definir os indicadores biológicos, ecológicos, económicos e sociais e desenvolver 
métodos com critérios múltiplos de caracterização e gestão dos ecossistemas; 

2) Testar a eficácia das AMP, analisando a evolução de povoamento no interior e no 
exterior das reservas, através da avaliação económica e os benefícios induzidos; 

3) Definir os mecanismos de decisão que condicionam a definição, os objectivos e o 
funcionamento das AMP. 

 
Fazem parte deste projecto as AMP’s da Mauritânia, Senegal, Guiné-Bissau, México e 
França. É pertinente frisar que o financiamento deste projecto ainda está na fase de 
negociação.  
 
O segundo intitula-se “Biodivalloc” (Biodiversidade litoral e projectos de valorização de 
produções localizados na Africa Ocidental). Este Projecto foi objecto de um protocolo de 
acordo entre o IBAP e o IRD. O objectivo do mesmo é de identificar e de avaliar os 
obstáculos e as oportunidades ligadas a utilização de instrumentos de indicações geográficos 
para consolidar o uso social respeitoso da biodiversidade. Pretende-se com este projecto de 
pesquisa analisar as ligações existentes entre a governação local, o desenvolvimento durável e 
a protecção da biodiversidade natural e cultural. 
 
Este projecto vai concentrar as suas actividades de pesquisa nos países do sul, 
especificamente nas AMP da Mauritânia, Senegal e Guiné-Bissau; Parque Nacional de Banc 
d’Arguin, Reserva de Biosfera de Sine-Saloum e a Reserva de biosfera do Arquipélago dos 
Bijagós respectivamente. 
 
No quadro deste projecto de pesquisa, o IBAP recebeu uma estagiária da Universidade 
Francesa de Paris VII Denis Diderot que irá trabalhar nos aspectos relacionados com o 
Projecto na Reserva de Biosfera do Arquipélago dos Bijagós. 

Para o arranque do projecto de pesquisa “Biodivalloc” realizou-se de 23 – 26 do mês de Maio 
de 2006 em M’Bour (Senegal) a primeira reunião de coordenação da equipa 1. Este encontro 
de trabalho permitiu dum lado abordar os desafios, metodologias e instrumentos da 
valorização dos produtos do mar e por outro identificar equipas de pesquisa para os sítios 
escolhidos de cada país. Se nos países vizinhos, detentores já de alguma experiência pratica 
na eco-certificação e normatização, se escolheu a entrada via produtos específicos, a Guiné-
Bissau optou por via áreas protegidas, donde se poderá seleccionar um ou mais produtos 
específicos. 

 O IBAP e a Fundação MAVA 

Na primeira quinzena do mês de 
Dezembro o grupo das ilhas de Orango 
foi dignificado com uma visita 
particular e privada do Presidente da 
fundação MAVA e padrinho do 
PNMJVP. A mesma serviu para 
aperceber dos apoios concedidos desde 
2004 por esta fundação ao 
funcionamento do PNO e analisar as 
possibilidades futuras de financiamento. 
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A visita deste digníssimo foi acompanhada por outras altas personalidades da sua fundação, 
da FIBA e do CBD-habitat da Espanha e aproveitou-se da oportunidade para se debruçar 
sobre a iniciativa de implementação do ecoturismo no PNO, valorizando o Orango Parque 
Hotel em benefício das comunidades residentes.  
Convém salientar que antes da deslocação desta importantíssima delegação do mundo da 
conservação as ilhas do Arquipélago dos Bijagós, ela foi recebida pelo Presidente da 
Republica, a Assembleia Nacional e o Primeiro Ministro. O papel que o Senhor Luc 
HOFFMAN e a sua fundação tem jogado, financiando e apadrinhando o PNMJVP mereceu 
uma condecoração da Sua Excelência Senhor Presidente da Republica e lhe valeu também um 
discurso na Assembleia Nacional Popular. Juntamente com o Sr. Hoffman também foram 
condecorados o Sr. Pierre CAMPREDON e Veronique CUQ, primeiro representante da UICN 
na Guiné-Bissau e esposa do falecido François CUQ respectivamente. 
           

 O IBAP e outras cooperações  
 
O IBAP recebeu durante o início do ano 2006, estagiárias das Universidades Francesas de 
Paris, VII Denis Diderot e de la Rochel. A estagiaria da Universidade de Paris VII Denis 
Diderot está a trabalhar no seu doutoramento no Arquipélago dos Bijagós sobre 
“Biodiversidade litoral e projectos de valorização de produções localizados na Africa 
Ocidental.”. As duas estagiárias da Universidade de la Rochel trabalharam no complexo de 
Orango com a questão ligada aos Hipopótamos e o conflito com o homem. 
 
A estagiária da Universidade de Washington que trabalhava no projecto de investigação 
científica na Guiné-Bissau, sobre o Estudo da viabilidade do eco-turismo na reserva de 
Biosfera do Arquipélago dos Bijagós, terminou com êxito o seu trabalho no mês de Janeiro. O 
relatório provisório do seu documento encontra-se disponível no IBAP. 
 

2.2. Gestão da Rede e/ou Sistema das Áreas Protegidas da Guiné-Bissau 
 
♦ Seguimento, avaliação e supervisão interna e externa das actividades: o Director e o 
Encarregado do Programa do IBAP visitaram em 2006, e em diferentes ocasiões todas as 
áreas protegidas em companhia do Coordenador do Projecto da Gestão da Biodiversidade e 

Zona Costeira da Guiné-Bissau (PGBZCGB) e dos Coordenadores das 
outras componentes do projecto, FIAL (Fundo de Iniciativas Locais 
Ambientais), Componente Pesca e da CAIA (Célula de Avaliação de 
Impacto Ambiental) nomeadamente.  
 
As missões foram aproveitadas para apresentar os outros componentes 
do projecto que têm relação de complementaridade e interdependência 
com as actividades do IBAP nas áreas protegidas. O FIAL vai apoiar 
acções de desenvolvimento na base através de aplicação de fundos nas 
iniciativas que contribuam para fomentar os impactos positivos e 
minimizar os negativos relativos ao acesso e uso dos recursos naturais 
e da biodiversidade, contribuindo assim para o uso sustentado dos 
mesmos.  

             Visitas ao PNTC 

 
A componente pesca por sua vez irá concentrar suas acções prioritariamente na criação de 
condições e na melhoria das capacidades de gestão, monitorização, controle e fiscalização dos 
recursos pesqueiros, sobretudo nas zonas reconhecidas como reservas de pesca, situadas no 
interior das áreas marinhas protegidas. Enquanto que a CAIA foi concebida para garantir a 
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criação e implementação de um sistema legal e operacional que caucione que considerações 
ambientais e sociais sejam tomadas em conta nos processos de decisão política relativos aos 
planos e actividades de desenvolvimento na Guiné-Bissau. 
 
O Director do IBAP esteve na ilha de Bolama para encontrar com a administração local. 
Nesta antiga capital, a autoridade máxima do Instituto da Biodiversidade e das Áreas 
Protegidas e seus acompanhantes aproveitaram a ocasião para passar em revista as 
perspectivas de colaboração com as instituições sedeadas na ilha assim como a identificação 
de possíveis projectos a serem financiados através do FIAL. 
 
O PGBZCGB, onde está integrado o IBAP, recebeu durante o ano findo duas missões de 
supervisão externa do Banco Mundial, encabeçada pelo Sr. John VIRDIN, “Task Team 
Leader” e a Sra. Tanya YUDELMAN, Consultora da Componente FIAL. A primeira decorreu 
de 17 a 27 de Abril, enquanto que a segunda veio a ter lugar no último mês do ano (01-13 de 
Dezembro). Durante a primeira missão no país foram visitados o Parque Natural das Lagoas 
de Cufada e a futura Área Protegida das florestas de Cantanhez. Na sede desta ultima 
localidade, foi organizada uma cerimonia de lançamento oficial da componente FIAL, na 
presença dos Representantes do Ministério da Agricultura e Desenvolvimento Rural, da União 
Europeia, Autoridades administrativas e tradicionais e da ONG AD. 
 
 
 
 
 
 
 
 

Visita ao PNLC e lançamento da componente FIAL na futura ‘area protegida das matas de Cantanhez 

 
Já na segunda missão, para além das duas Unidades de Conservação 
visitadas durante a primeira, o PNTC recebeu também uma visita 
relâmpago da delegação do BM e do PGBZCGB. Deve-se ressaltar que 
a digressão da comitiva ao PNTC coincidiu com a realização da VI 
reunião do CG desta estrutura de conciliação entre a conservação e o 
desenvolvimento humano sustentável, testemunhando assim a 
dinâmica e os esforços duma co-gestão que se tem vindo a evidenciar. 
A visita de terreno que se realizou ao território do PNTC foi uma 
ocasião impar para demonstrar na realidade o conflito entre o homem e 
o hipopótamo na ocupação do espaço.    
 

     Pegadas e danos provocados  
            pelos Hipopótamos 

 
Durante o ano 2006 foram realizadas entre a FIBA/PRCM, UICN e IBAP, UICN duas 
missões conjuntas de seguimento e avaliação interna as áreas protegidas marinho-insulares. A 
1ª missão, decorrida de 29 de Março até 08 de Abril do corrente ano, tinha como objectivo, 
acompanhar as actividades em curso, analisar o nível de implementação das recomendações 
da ultima missão, confirmar as acções a serem apoiadas em 2006 e desenhar mecanismos 
consensuais para o funcionamento e a implementação dessas acções. A última missão foi por 
sua vez realizada na segunda metade do último trimestre do ano, permitindo assim monitorar 
e avaliar a implementação física, financeira e temporal assim como assegurar que os recursos, 
as acções e os resultados ocorreram de acordo com o planificado. Por outro lado, esta missão 
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serviu ainda para reorientar e ajustar no espaço e no tempo as acções por realizar até ao fim 
do ano. Duma forma genérica, constatou-se a existência dum certo recuo na execução de 
actividades estratégicas do parque, nomeadamente a fiscalização e o seguimento ecológico de 
espécies e da biodiversidade em geral ao nível do PNMJVP. A mesma situação é também 
constatada relativamente a dinâmica que se criou à volta das iniciativas locais de 
desenvolvimento em Canhabaque, proprietários tradicionais das ilhas que compõem este 
parque nacional marinho. Para suplantar esta ultima dificuldade e dar um novo impulso a este 
processo, a missão recomendou a realização, dum lado, duma visita de intercâmbio de 
experiências entre os membros do Comité de Gestão das iniciativas locais com as 
comunidades do sul do PNTC e por outro lado, proceder ao recrutamento duma animadora, 
que deverá ser enquadrada por Sábado VAZ, que detém uma larga experiência na animação 
rural, sobretudo ao nível do grupo das ilhas de Formosa “Urok”. 
 
Com o recrutamento de um novo Conservador, as actividades no PNO foram revitalizadas e 
seus agentes ganharam um renovar de forças e motivação. Para que este ímpeto possa ser 
durável, manifesta-se todavia a necessidade de equipar este parque com meios e materiais de 
comunicação e de trabalho assim como a implantação dum programa consistente de formação 
e capacitação de seus agentes, valorizando sobretudo os princípios de “on the jop training”. 
 
Actualização do Plano de Gestão da Reserva de Biosfera do Arquipélago Bolama-Bijagó. 
Volvidos dez anos (10) após a elaboração do primeiro esboço do Plano de Gestão da RBABB 
urge a necessidade da sua revisão e actualização. O processo de revisão, actualização e 
redacção do novo Plano de Gestão foi coordenado pelo INEP. As missões de terreno, visando 
o diagnostico socio-económico e ambiental foram largamente apoiadas pelos agentes da 
RBABB e dos Parques Nacionais marinho-insulares.  
Este novo PG introduziu várias inovações, tais como, (i) analise do fluxo migratório e os 
conflitos inerentes ao acesso e ao uso do espaço e dos recursos naturais entre as comunidades 
residentes e imigrantes; (ii) a ausência do poder de Estado em quase todo o território da 
RBABB e o estado de desgovernação da região; (iii) analise da estrutura de gestão da RBABB 
e sua forma de actuação durante os 10 anos de sua vigência e proposta de sua adaptação à 
realidade actual; (iv) analise do processo evolutivo da zonagem e proposta de novas áreas 
sensíveis para a protecção; (v) identificação de acções para curto, médio e longo termo, onde 
se destaca os aspectos da pequena industrialização. 
 
♦ Gestão Interinstitucional: Durante o ano 2006 foi realizada em cada um dos parques 
oficialmente estabelecidos duas reuniões de Conselho de Gestão. Ao nível o PNMJVP 
realizou-se inclusive uma reunião de CG extraordinário com os membros residentes, afim de 
debater, entre outras, a problemática da caça e a crescente pressão sobre a fauna selvagem na 
ilha de Canhabaque.   
 
Foi assim pela primeira vez 
possível cumprir com os 
requisitos e recomendações dos 
regulamentos internos dos 
Parques que estipulam a 
realização de reuniões deste órgão 
semestralmente.  
             Reuniões de CG em diferentes áreas protegidas 

 
Se as primeiras reuniões realizadas em Maio serviram para identificar e analisar as 
potencialidades, oportunidades, fracassos e problemas de gestão das diferentes AP’s, os 
segundos encontros foram consagrados a avaliação do nível de implementação das 



 - 12 - 

deliberações emanadas nas reuniões anteriores. A participação no seu mais alto nível como 
convidados e o engajamento assumidos pela a administração local e a camada castrense nas 
reuniões do CG’s dos Parques continentais (PNTC e PNLC) são inovações agradáveis e 
promissoras, sobretudo no que tange com a problemática da caça furtiva nas zonas protegidas 
realizadas pelos militares dos quartéis contíguos ao território das AP’s. 
 
Um outro aspecto de destaque nas reuniões do CG, foi a elaboração de Normas e 
Recomendações para o uso sustentável dos RNs - Proposta de Regulamento Interno.  
 
Embora se possa admitir, que muitas destas normas tenham suas bases nas regras tradicionais 
de gestão do espaço e dos RN’s e que já foram total ou parcialmente discutidas com as 
comunidades residentes ao longo do processo de criação e de implementação das actividades 
de gestão nos parques, a sua implementação na prática requer todavia um amplo processo de 
negociação e divulgação junto de todos os utilizadores do espaço e dos recursos naturais das 
diferentes AP’s. Regulamentos internos dos Parques, integrando as normas que buscam 
garantir a sobrevivência das comunidades locais através da perenidade da exploração 
económica dos recursos, vêm assim colmatar o vazio existente na gestão dos diferentes 
espaços de conservação. 
 
Ao nível da Reserva da Biosfera do Arquipélago Bolama-Bijagó deve-se destacar a realização 
da sua Assembleia Geral, Encontro com os Pescadores e a Concertação com Operadores 
Económicos locais do sector de Turismo como marcos e eventos importantes para o 
relacionamento e cooperação com outras instituições publicas, privadas e as comunidades 
locais. Estes três acontecimentos decorridos durante o percurso de 2006 permitiram dissipar e 
esclarecer muitas incompreensões, proporcionando maior clima de confiança e de 
aproximação entre diferentes actores intervenientes neste espaço insular e ao mesmo tempo 
angariar um arsenal de ideias e recomendações originais e praticas, sobretudo no sector de 
turismo e das pescas. 

 
             Encontro com Pescadores                Assembleia da RBABB               Encontro com Operadores económicos do sector de Turismo 

 
O acto de abertura e encerramento da 5ª Assembleia da RBABB, decorrido de 17 à 18 de 
Dezembro do corrente ano, juntando 57 delegados vindos de quase todas as ilhas habitadas do 
Arquipélago foi presidido pela Sua Excelência Sr. Brás DE PINA, Governador da região 
Bolama-Bijagó. A problemática dos acampamentos no interior da RBABB, perspectivas de 
reconhecimento desta região insular como Sítio de Património natural Mundial assim como a 
apresentação da versão preliminar do novo plano de gestão foram, entre outros, os temas 
discutidos. Desta assembleia saíram as seguintes principais recomendações: (i) Que a 
Assembleia-geral da Reserva da Biosfera Arquipélago Bolama-Bijagós seja realizada duas 
vezes ao ano; (ii) Que seja divulgado na rádio comunitária djan-djan com maior frequência 
possível o processo de reconhecimento da RBABB como sitio de património natural e 
cultural; (iii) Que o Plano de Gestão da RBABB seja enviado à todos os actores intervenientes 
e que os consultores do INEP procedam sua apresentação numa Assembleia extraordinária; 
(iv) Que sejam desmantelados todos os acampamentos existentes na RBABB com o apoio da 
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administração regional, a equipa de fiscalização participativa e as comunidades locais; (v) 
Que seja promovido um turismo de visão tendo em conta a fragilidade dos ecossistemas das 
ilhas e que o beneficio reverta essencialmente para as comunidades residentes; (vi) Que seja 
implementado programas radiofónicos na rádio comunitária local, divulgando o período de 
defeso previsto no regulamento da caça, sensibilizando desta forma os diferentes actores sobre 
a pressão exercida sobre a fauna selvagem; (vii) Que a próxima Assembleia-Geral da RBABB 
seja realizada na cidade de Bolama. 
 
O encontro com operadores turísticos, que se realizou no dia 19 de Dezembro contou com a 
participação de cerca de 25 indivíduos e contou com a seguinte ordem do dia: 
 
(i) Informar e divulgar os regulamentos internos dos parques; 
(ii)  Criar e instituir um comité de concertação e de coordenação com os operadores 

turísticos da RBABB que trabalham na Reserva da Biosfera Arquipélago Bolama 
Bijagós; 

(iii)  Informar sobre os resultados de fiscalização participativa; 
(iv) Discutir o mecanismo ideal para o pagamento e controle das taxas de entrada nos 

parques; 
 
Merece sublinhar o impacto que este primeiro encontro formal com os operadores turísticos 
teve, sobretudo no que diz respeito a necessidade de instituir encontros regulares, visando 
debater problemas relacionados com a gestão da RBABB. Durante o encontro foi distribuída 
os regulamentos internos dos dois parques nacionais à todos os presentes na reunião.  
 
Os operadores turísticos manifestaram indignados com a presença por toda a parte de redes da 
pesca artesanal. Durante o encontro a Direcção da CAC/RBABB, aproveitou da oportunidade 
para informar aos presentes sobre os resultados relacionados com a fiscalização participativa 
das actividades económicos no Arquipélago. Foi criado de facto e de júri o Comité de 
concertação alargado entre os operadores turísticos e a RBABB. Os agentes económicos do 
sector do turismo manifestaram finalmente seus acordos em solicitar seus clientes o 
pagamento duma taxa de entrada nos parques num valor de 1000 fcfa por turista, conforme 
estabelecido no regulamento interno dos parques insulares. 
 
Nos últimos tempos deparou-se com conflitos entre as direcções dos parques marinho-
insulares com os pescadores artesanais, no que tange a utilização das áreas centrais como 
zonas de pesca. Esta situação conduziu até a ameaças verbais e via rádio por parte destes 
actores do sector pesqueiro. Com vista a ultrapassar estes diferendos organizou-se um 
encontro de concertação afim de dirimir os conflitos associados ao acesso do espaço e 
exploração dos recursos pesqueiros. Esta reunião não se limitou unicamente as actividades da 
pesca como tal, senão também a problemática dos acampamentos ilícita tanto da pesca com as 
turísticas assim como as perspectivas futuras d exploração petrolífera.  
 
♦ Formação, reciclagem e capacitação: O intercâmbio de informações e experiências entre 

diferentes estruturas de gestão das Unidades de Conservação 
implantadas no país é uma condição “sine qua non” para garantir uma 
gestão eficaz e coerente da rede nacional das AP’s. Neste contexto 
realizou-se durante o ano em curso cinco missões de intercâmbio e 
troca de experiências entre as diferentes AP’s. No mês de Abril de 
2006 foi organizada a Assembleia da Área Marinha Protegida 
Comunitária do grupo das ilhas de Formosa, Nago e Chedeã “Urok”.  
 

               Assembleia Urok 
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Os Membros do Conselho de Gestão dos Parques Nacionais de Orango e de João Vieira e 
Poilão assim como a direcção da CAC/RBABB tomaram parte na referida Assembleia. Em 
contrapartida, membros da Assembleia da AMPC-Urok também participaram nas reuniões de 
Conselho de Gestão dos dois parques nacionais marinhos e insulares.  
 
Visitas cruzadas de intercâmbio de experiências financiadas e apoiadas tecnicamente pela 
FIBA/PRCM não se limitaram unicamente ao nível das AMP entre si, mas também entre estas 
e as AP’s continentais. Considerando a boa experiência acumulada pelas comunidades da 
zona sul do PNTC na gestão das lojas comunitárias organizou-se de igual modo uma visita 
dos membros dos Comités de Gestão de diferentes iniciativas de desenvolvimento local em 
implementação e/ou projectadas no PNMJVP e PNO a este parque natural.  
 
Ao nível do continente houve uma visita de intercâmbio dos membros do CG do PNLC junto 
dos seus congéneres das matas de Cantanhez. Conhecer as experiências de gestão durável do 
espaço e da conservação das espécies e da biodiversidade das Matas Sagradas de Cantanhez, 
com vista a melhor sensibilizar os membros do Conselho de Gestão do PNLC foi o principal 
objectivo que norteou esta visita. Deve-se ressaltar a similitude existente entre o processo de 
posse e as regras de gestão tradicional das matas e das lagoas por parte dos “Djagras”, tanto 
em Cantanhez como no PNLC.  
 
Durante a estadia nesta localidade os 13 membros das comunidades locais do CG e a 
respectiva direcção do PNLC tiveram a oportunidade de visitar cinco matas, nomeadamente 
Cambeque, Lautchande, Cadique, Caiquene e Madina, cobrindo assim 35,7 % do total das 14 
matas existentes. Segundo as observações dos membros do CG do PNLC as lições de 
Cantanhez, quanto a implicação e a responsabilização das comunidades locais na conservação 
das suas matas são altamente positivas e vai-lhes imprimir uma nova forma de estar, de ver e 
de lidar com suas próprias matas, lagoas e espaços naturais. 
 
O IBAP, através do seu Director Geral, participou em Ouagadougou, Brurkina-Faso, entre 1 
a 3 de Maio de 2006 no seminário de formação sobre a “gouvernance” das áreas protegidas na 
Africa Ocidental. Esta iniciativa este a cargo da UICN/BRAO. O objectivo desta formação é 
de fazer os gestores das áreas protegidas familiarizarem com instrumentos avançados de 
seguimento e de gestão das áreas protegidas tanto terrestre como marinhas. 
 
O Coordenador de Programas participou no atelier sobre o Desenvolvimento Institucional e 
Reforço de Capacidades Comunitária para a Gestão dos Recursos Naturais na Escala dos 
Ecossistemas organizado pelo Banco Mundial. 
 
Durante este atelier de formação e de troca de experiências foram abordados os seguintes 
principais temas: (i) Fundo Fiduciário para a gestão das áreas protegidas; (ii) Áreas Protegidas 
no contexto de Ecossistemas e (iii) Partes integrantes e a co-gestão das AP’s. 
 
De 17 à 25 de Maio do corrente ano realizou-se uma sessão de formação sobre a metodologia 
de contagem de ninhos, ovos e crias nas colónias de aves. A formação foi enquadrada pelo 
GPC e contou com a participação dos guardas parques do PNMJVP. Os ilhéus de nidificação 
de Cavalos no PNMJVP e o de Acapa-Imbone no PNO foram visitados, visando a aplicação 
prática das metodologias aprendidas. A primeira fase de formação durou uma semana e foi 
seguida de outras sessões de “on the job training” mensais, integrando outros agentes dos dois 
parques nacionais e visando a aplicação pratica das metodologias de identificação, contagem, 
tratamento de dados e seguimento das aves nas colónias e nos bancos.  
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Sessão de formação teóricas e praticas de identificação, seguimento e contagem das colónias e aves 

 
A RAMAO organizou de 22-27 de Maio de 2006 em Cabo Verde, na ilha de São Vicente, 
cidade de Mindelo um seminário de formação no âmbito da comunicação social, cujos 
objectivos abaixo se descriminam:  
 

 Reforçar as capacidades dos participantes na concepção, implementação, seguimento e 
avaliação dos programas e das actividades no domínio da comunicação social ; 

 Avaliar os progressos realizados na planificação e implementação de sistemas de gestão 
participativa nos diversos sítios, nomeadamente no que diz respeito as estratégias e 
actividades de comunicação social ; 

 Reforçar a colaboração e troca de informações entre os sítios pertencentes a rede 
RAMAO ; 

 Fornecer apoio as iniciativas de comunicação social que estão sendo implementadas nos 
diferentes sítios no quadro da gestão participativa.  

 
As áreas marinhas insulares foram representadas neste seminário pelos Senhores Dr. João 
SOUSA CORDEIRO, Coordenador da RBABB e Director da CACBB, Dr. Castro 
BARBOSA, Conservador do PNMJVP, Sr. Domingos ALVES JÚNIOR, Responsável da 
fiscalização do PNO, Sr. José DOS SANTOS, Membro do Conselho de gestão do PNO, 
Cecília NATCHEMÔ, agrupamento de mulheres de Eticoga (Orango Grande) e Elvira 
António MUSCATE apicultora de Canhabaque. 
 
Conscientes da necessidade de aprofundar estudos no sentido de melhor avaliar as ameaças 
que pesam sobre as tartarugas marinhas, de identificar locais e épocas onde se deve 
concentrar esforços de conservação e seguir a evolução das populações assim como de 
monitorar o número de tartarugas que desovam anualmente no PNO dois agentes deste parque 
participaram durante uma semana no mês de Maio numa sessão de formação no ilhéu de 
Poilão. Os conhecimentos e experiências adquiridas foram de seguida replicadas e 
consolidadas no PNO, na presença dos formadores do PNMJVP e integrando já um maior 
numero de formandos locais.  
 
De 11 à 13/09/06, realizou-se na sede do PNTC, um seminario de capacitação dos 
professores das Escolas de Verificação Ambiental e dos Guardas Parque, vindos de 
diferentes AP’s do Pais. O Seminario foi organizado pela O.N.G. GAECA 
“PALMEIRINHA” e debruçou sobre (i) a Educação e Comunicação Ambiental; (ii) a 
Convenção sobre a Diversidade Biologica e as Mudanças Climaticas; (iii) Importancia do 
mangal no ecossistema costeiro; (iv) papel das Áreas Protegidas na Conservação da 
Biodiversidade e do Meio Ambiente; (v) A problematica do Gripe das Aves. 
 
No periodo de 28 de Agosto à 06 de Setembro o Encarregado do Programa do IBAP 
participou no curso introdutorio de Avaliação de Impactes Ambientais organizado pela CAIA, 
uma das componentes do PGBZCGB. Este curso para alem da sua parte teorica em sala, 



 - 16 - 

permitiu tambem realizar missões de terreno e de simulação ao empreendimento turistico de 
Quinhamel, ao Ponte de João Landim e as futuras instalações da Ponte sobre o Rio Cacheu 
em São Vicente. 
 
Dada as suas características físico-geográficas, materiais e logísticas a Reserva da Biosfera do 
Arquipélago dos Bijagós albergou pela segunda vez a formação regional dos agentes de 
vigilância das áreas marinhas protegidas. Esta formação que decorreu de 22 de Outubro até 03 
de Novembro contou com a presença de 1 gambiano, 2 senegalês, 1 mauritaniano e 4 
guineense do PNO, PNMJVP, da CA/RBABB e AMPC do grupo das ilhas de Formosa 
“Urok”.  
 
♦ Controle e patrulhamento Ambiental das actividades económicas: A fiscalização, 
seguimento e controle das actividades económicas no interior e no entorno das Áreas 
Protegidas, com vista à detectar impactes, reduzir crimes, danos e agressões aos recursos 
naturais e a biodiversidade é vista como uma das principais actividades na gestão das 
Unidades de Conservação. 
 
A desflorestação e o uso do fogo na preparação dos campos para a agricultura de subsistência 
“itinerante” e o surgimento de novos assentamentos humanos “tabancas”, associadas com a 
abertura de novas hortas agrícolas “pontas” assim como actividades cinegéticas constituem os 
principais problemas ambientais e de gestão das Áreas Protegidas terrestres do país. Ao nível 
do PNLC constata-se que ao longo das estradas Nhala - Incassol e Buba - Fulacunda e 
sobretudo junto das “tabancas” de Tira camisa, Buba Tumbo, Buba Nctingue e Foiazinho 
assiste-se de forma permanente, a tentativa de abrir novos espaços agrícolas para a instalação 
de novas “pontas” e “tabancas”, contrariando assim o decreto de criação do parque. A 
colaboração entre o IBAP, Ministérios e Direcções Gerais e as autoridades administrativas 
locais tem contribuído para travar um pouco estas aspirações. Estas parcerias bem sucedidas, 
não só serviram para entravar a expansão descontrolada de novas “pontas”, mas também de 
regulamentar e delimitar aquelas já existente no interior das áreas protegidas. Destacam-se 
neste contexto as propriedades agrícolas dos Senhores Aliu Bari no PNLC e do Senhor Sadja 
Mané no PNTC, onde a direcção nacional dos Serviços de Cadastro aportou uma contribuição 
muito valiosa afim de dirimir os conflitos com as direcções dos respectivos parques. 
 
Se a devastação das florestas está a provocar uma descontinuidade dos corredores de 
migração, a utilização de armas de fogo, por sua vez, tem afugentado a fauna selvagem. A 
presença de “cibeiros” clandestinos no PNLC e futura AP de Cantanhez e o corte abusivo do 
“cibe” Borassus aethiopium, essência florestal de alto valor comercial, está ameaçando 
fortemente estes habitats e consequentemente a vida dos primatas e de outras espécies 
protegidas ao nível do país e mundialmente.  
Para manter e preservar os espaços florestais ainda bem conservados e permitir o retorno e a 
permanência da fauna no interior do território destes espaços protegidos, as direcções dos 
parques têm enveredado e intensificado durante o ano em curso saídas de patrulhamento para 
a Fiscalização, Controle e Monitoramento de impactes das actividades instaladas e em 
implementação no território e no entorno dos parques. É força de constatar a forte pressão 
exercida sobre a fauna cinegética nas AP’s continentais. Também o mesmo já se faz sentir ao 
nível do Arquipélago dos Bijagós. O cabra-de-mato cinzento Cephalophus monticola 
maxwelli presente só na ilha de Canhabaque e Caravela e os primatas, tais como, o Macaco de 
tarrafe ou macaco verde Cercopithecus aethiops sabaeus, Macaco mona Cercopithecus mona 
campbelli, e Macaco Bijagó ou nariz branco Cercopithecus petaurista petaurista são os mais 
visados. A caça aos primatas para fins comerciais é observada sobretudo ao nivel de 
Canhabaque, Bubaque e Rubane. Para sensibilizar as comunidades residentes sobre estas 
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praticas, nivel de pressão e as ameaças que a mesma representa foi organizado um debate 
radiofonico, integrando diferentes actores preocupados com a problematica. O debate 
permitiu referenciar os regulamentos e a Lei da caça, onde está patente o respeito do periodo 
de defeso. 
 
Grandes centros populacionais da região norte, tais como Canchungo, Ingoré e S. Domingos 
estão contiguas ao territorio do PNTC. A localização desta AP junto da fronteira da região 
cassamancensa da vizinha Republica do Senegal é vista como um agravante quanto a 
actividades cinegéticas. Admite-se mesmo a existência duma rede de tráfico da carne verde, 
direccionada dum lado, para Ziguinchor e por outro lado, para satisfazer a demanda crescente 
das grandes aglomerações populacionais do Norte do país. Para além de caçadores 
profissionais que penetram furtivamente o território do parque, a pressão sobre a fauna 
cinegética é também exercida essencialmente pelos militares guineenses do batalhão de 
Canchungo e dos aquartelamentos militares de Nhala/Buba que se encontram nos limites do 
PNTC e do PNLC respectivamente, promovendo Caça ilícita. Neste contexto, a fiscalização 
das actividades cinegéticas, sobretudo no período de defeso, constituiu numa das principais 
ocupações dos guardas-parque na época chuvosa.  
 
Relativamente as AMP’s, a presença de acampamentos de pescadores nas áreas de 
preservação integral e nas zonas tampão afigura como um dos principais problemas 
ambientais e focos de conflito na gestão dos espaços marinhos e insulares protegidos.  
O patrulhamento do território terrestre e marinho das AP’s, visando a fiscalização e o controle 
das actividades económicas decorrentes é uma tarefa permanente e de rotina das estruturas de 
gestão das AMP’s.  
 

Considerando a sua localização central em Bubaque, junto de 
diferentes instituições e estruturas descentralizadas do Estado na 
região, a Casa de Ambiente e Cultura Bolama-Bijagós tem 
contribuído e apoiado de forma decisiva na coordenação, 
implementação e seguimento de actividades socio-económicas no 

interior dos Parques Nacionais de Orango e de João 
Vieira e Poilão assim como nas outras ilhas que 
constituem a RBABB. Durante o ano 2006 a 
CAC/RBABB concentrou suas actividades 
essencialmente no controle e fiscalização 
participativa ambiental, integrando entidades tais 
como (i)- o fórum dos administradores (Sector de 
Bubaque, Uno e Caravela/Formosa); (ii) Serviços de 
Migração e Fronteiras; (iii) Delegacia de Florestas e 

Fauna; (iv) Delegacia das Pescas; (v) Serviço de informação de 
Estado; (vi) Delegacia de Marinha Mercante; (vii) Serviço de 
Alfândega; (viii) Sociedade Civil - ONGs; (ix) Policia da Ordem 
Publica; (x) Rádio Djan-Djan; (xi) Comunidades Locais (xii) 
Autoridade Tradicionais. Estas missões foram sobretudo 
direccionadas aos acampamentos de Uite e Uassa, os dois últimos, 
entre os 12 localizados anteriormente no interior do PNO.  

           Fiscalização participativa 

 
Tendo em conta a ilegitimidade destes acampamentos e os impactes ambientais das 
actividades dos seus ocupantes, a primeira missão de fiscalização participativa ordenou o 
desmantelamento desta estrutura temporária, o que só veio finalmente a suceder em Outubro 
do corrente ano. Esta acção permitiu em consequência, pela primeira vez, depois da sua 
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criação oficial, o desmantelamento total de todos os acampamento da pesca artesanal no 
interior do território do PNO.  
 
Mesmo com o desmantelamento dos acampamentos no interior das AMP’s, ameaças nas áreas 
centrais de preservação – Zonas de Pesca Regulamentada – continuam presentes, pois os 
pescadores residentes e de outros acampamentos no interior da RBABB, utilizam as mesmas 
zonas de pesca situadas nas áreas núcleos do parque. As ilhas/ilhéus de Imbone, Acapa-
Imbone, Adonga, Ancopado, João Vieira, Meio e Poilão são as mais visadas. Continuamente 
se vem praticando sistemas semelhantes de pesca dirigida a certas espécies e o uso de praticas 
e técnicas não abonatórias para uma pesca responsável. O uso de redes de monofilamento e de 
malhagens pequenas assim como a técnica do fecho das embocaduras e dos braços de rios 
“ tadja rio” constituem as principais pressões exercidas sobre os recursos pesqueiros das AP’s 
marinhas e costeira. 
 
♦ Utilização sustentável dos recursos naturais - Iniciativas locais de desenvolvimento. A 
existência duma área protegida impõe certas restrições ao uso dos recursos naturais, de formas 
que estas directrizes normativas devem na medida do possível serem acompanhadas com 
actividades alternativas como forma de compensar as comunidades locais.  
Os hipopótamos por serem responsáveis pela destruição de grandes extensões de arrozais e 
por representarem uma ameaça à segurança física das pessoas, constituem uma das grandes 
questões ambientais na gestão dos Parques do grupo das ilhas de Orango e dos Tarrafes do 
Rio Cacheu. Em algumas áreas destes Parques deixou-se de fazer agricultura porque os 
prejuízos eram demasiado elevados. Nalgumas tabancas, os residentes não saem à noite por 
medo de encontrarem hipopótamos. Noutros sectores é a pesca que se torna impossível nas 
horas de escuridão e sobretudo nos braços de mar. Por outro lado, o hipopótamo é um dos 
animais mais carismáticos destes Parques, podendo ajudar a atrair turistas, investigadores e 
financiamentos externos. Ao nível do PNO já se fazem visitas aos hipopótamos da lagoa de 
Anõr, mas duma forma anárquica, fora de controlo das populações e da direcção do parque.  
 
Afim de disciplinar estas visitas, concorrendo para a conservação e valorização desta espécie 
emblemática do parque e simultaneamente para melhorar as condições de vida dos habitantes 
locais, lutando contra a pobreza elaborou-se um mico-projecto que visa valorizar estas 
potencialidades naturais.  
No mês de Outubro, o PNO e as tabancas próximas as lagoas de Ãnor foi visitada pela 
Coordenadora do Apoio as AMP’s do PRCM/FIBA, do Coordenador do RAMAO do 
PRCM/UICN, dos Coordenadores de Programas do IBAP e da RBABB. Durante a missão 
foram identificadas de forma participativa as próximas acções e etapas a se realizar para a 
materialização deste programa. Tanto o inicio das obras da casa de passagem como as 
primeiras formações nos domínios de (i) acolhimento e gestão da Casa de passagem; (ii) 
gestão financeira; (iii) gastronomia e (iv) guias turísticas foram consensualmente acordadas 
para a primeira quinzena de Janeiro.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Encontro de concertação com as comunidades locais sobre a iniciativa Hipo de Anos 
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Ao nível de Canhabaque e no quadro de seguimento da implementação das actividades de 
desenvolvimento comunitário junto das tabancas proprietárias tradicionais das ilhas do 
PNMJVP foram realizadas três missões de animação, seguimento e avaliação, permitindo 
constatar:  
 
O estado de engajamento da população perante as iniciativas implementadas, sobre a 
reorganização das lojas e farmácias comunitárias. Em Menegue e João Vieira reuniu-se com 
as autoridades tradicionais das tabancas de Menegue, alunos e elementos da população a volta 
da loja e farmácia comunitária e a situação do pagamento de propinas escolares.  
 
Na tabanca de Ambeno a equipa reuniu com os membros do Comité da Loja e de 
representantes das três tabancas na presença de alguns elementos da população. No referido 
encontro, o presidente do Comité de Gestão da loja informou de que a única razão que levou 
ao fecho da loja tem haver com a ida do último empregado a Bubaque afim de continuar seus 
estudos.  
 
2.3. Conservação e seguimento da biodiversidade e d as espécies ameaçadas 
 
♦ Pesquisa e monitoria ambiental. Com a ajuda do Prof. Palmeirin da Faculdade de 
Ciências foi idealizada em Outubro uma base de dados no programa arcview 3.2. do SIG para 
as espécies animais do país. O programa, ora instalado requer as seguintes informações: 
 

(i) Localização no mapa das observações relatadas em todos os estudos disponíveis 
para o país; 

(ii)  Caracterização da observação 
(iii)  Localização no mapa das referencias de presença obtidas através de inquérito; 
(iv) Sobreposição de mapas de distribuição por espécie 
(v) Anexação de imagens referentes à espécie e seu habitat. 
 

Para cada espécie a base de dados estará sempre a ser actualizada e enriquecida com 
informações de acordo com as saídas de terreno e estudos que entretanto se forem realizando. 
Em paralelo encontra-se delineado igualmente a criação de um arquivo em Word onde as 
principais informações para cada espécie serão resumidas numa tabela. 
 
O último trimestre do ano foi também decisivo para a finalização do processo de recrutamento 
dos consultores para a elaboração dos planos de acção dos chimpanzés e dos mangais.  
 
A coordenadora do seguimento das Espécies e da Biodiversidade elaborou um Inquérito sobre 
populações de mamíferos em diferentes AP’s do país, integrando um caderno de boas imagens 
de espécies. A realização deste trabalho foi confiada aos responsáveis de seguimento das 
Espécies de cada parque.  
 
Equipas de investigadores da IICT (Instituto da Investigação Cientifica Tropical de Portugal) 
e do Instituto Superior de Ciências Sociais e Politica da Universidade de Lisboa realizaram 
em parceria com o IBAP duas missões a Guiné-Bissau. A missão da primeira equipa tinha 
como objectivo analisar a evolução do coberto vegetal e do solo na floresta de Cantanhez 
(uma futura Área Protegida) desde 1955 à 2003. A segunda equipa foi consagrada ao estudo 
da distribuição da população de Chimpanzé (Pan troglodytes verus) na região costeira da 
Guiné-Bissau e a sua relação com as comunidades humanas locais.  
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Durante as missões de fiscalizações foram observadas algumas pegadas de Búfalo, Sim-Sim 
“Kobus ellipsiprymnus defassa”, Muntum Cephalophus sylvicultor sylvicultor”, Gazela e 
Cabra-de-mato “Cephalophus spp.”, Porco-do-mato-vermelho “Potamochoerus porcus 
porcus”e Frintamba “Cephalophus rufilatus” nas áreas de rio Bodjol, rio Guidimungo e nas 
bolanhas de Demarum, Burege, Nhala e Sebe. Existe também corredores de chimpanzés junto 
ao rio Corubal (rio Guidimungo). Na zona de Meta Diam foi observado uma população de 23 
indivíduos de Chimpanzés “Pan troglodites verus“ alimentando-se. 
 
O Hipopótamo representa o “Flag Ship” do Parque Nacional do grupo das ilhas de Orango. 
Mas, não se conhece todavia e com precisão o seu ritmo de deslocação, permanência em 
diferentes sítios e nem tão pouco a estimativa da população que ocorre neste parque nacional. 
Com o objectivo de, paulatinamente começar a ter algumas informações neste âmbito, 
iniciou-se no mês de Agosto a inspecção das principais lagoas de permanência destes animais 
emblemáticos. Das duas missões realizadas durante este oitavo mês do ano foram contados 22 
hipopótamos na lagoa de Ancanacube. Para montar uma estratégia de contagem global em 
todo o complexo das ilhas de Orango previsto para o mês de Janeiro uma equipa mista 
composta por técnicos do IBAP (Coordenadora das Espécies e da Biodiversidade, 
Conservador e Guardas parques de Orango) e do GPC (Hamilton Monteiro e Júlio Soares) 
esteve em Orango de 1 a 14 de Dezembro. Esta contagem estava prevista para o mês de 
Outubro e mais tarde para Dezembro acabou por ser adiada para Janeiro, altura em que de 
acordo com as informações posteriormente obtidas poder-se-ia realizar uma contagem 
minimamente fiável. 
 
Ao nível do continente realizou-se nos finais do mês de Outubro e no mês de Novembro 
saídas as bolanhas de Carantabá e Bissorã respectivamente, visando a avaliação do impacte da 
presença de hipopótamos nesta zona e discutir com os agricultores estratégias para a sua 
minimização e/ou por fim a este problema. Participaram nesta missão a Coordenadora das 
Espécies e da Biodiversidade, um técnico da DGFF e do GPC. Igualmente prevista estava a 
saída à tabanca de Medina Gãmbiel onde a população também refere a presença e estragos 
dos hipopótamos nas suas bolanhas. Por falta de tempo não houve possibilidade de realizar 
esta saída. 
 
Ao nível da avifauna, o mar a sul do Parque é a zona mais rica, albergando numerosas 
gaivina-negras Chlidonias niger, gaivinas-comuns Sterna hirundo e gaivinas-anãs Sterna 
albifrons. É também nesta região que se encontra o ilhéu de Acapa-Imbone, zona de 
nidificação dum grande número de gaivinas do Cáspio Sterna caspia, gaivinas-reais Sterna 
máxima, Boca-cudjer Platalea alba, Ibis biafada Threskiornis aethiopica,etc. A partir do mês 
de Agosto foram realizadas missões mensais de seguimento de aves, permitindo constatar “in 
loco”  os fenómenos erosivos nos bancos de areia dos ilhéus de nidificação. As mesmas 
permitiram observar por exemplo a inundação do banco das gaivotas, enquanto principal 
colónia de nidificação no interior do PNMJVP e a mudança do sítio de nidificação para a 
praia da ponta sul do ilhéu de Cavalos. Este fenómeno já vem sendo observado durante a maré 
viva de Dezembro de 2005.  

 
      Ilhéus de Cavalos (PNMJVP) e Acapa-Imbone (PNO): desova e reprodução de diferentes espécies de aves 
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Na altura da formação de reconhecimento das colónias de aves no arquipélago dos Bijagós a 
equipa do GPC/PNMJVP registou na referida praia 19.000 ninhos de diferentes espécies de 
aves. Ao nível da ilhota Acapa-Imbone foram encontrados na mesma altura ---nº de espécies 
nidificando. 
No que concerne ao seguimento das tartarugas marinhas, convém realçar o progresso que se 
vem registando nas praias de Ancopado, Imbone e Adonga desde o desmantelamento dos 
acampamentos da pesca artesanal outrora aí instaladas. As prospecções que se fizeram nos 
meses de Julho e Agosto nas praias de Ancopado e Ãnor permitiram registar 42 ninhos e 69 
rastos de tartarugas marinhas. 
 

♦ Recuperação da Biodiversidade e Saneamento Ambiental nas áreas críticas em 
processo de degradação ambiental é vista como uma medida correctiva de mitigação de 
impactes ambientais. Ao nível do PNLC foram iniciadas, em parceria com as populações 
locais, várias acções de demonstração, visando a recuperação de certos habitats e 
ecossistemas. Foram assim repovoadas algumas superfícies com Borassus aethiopium (cibes) 
próximas das tabancas de Nhala e Lamane. As tabancas de Bumba Tumbo e Ndjassane 
seguiram também o mesmo exemplo, semeando espécies florestais, tais como o Bissilon e o 
Pau Sangue. Os habitantes de Bacar Conte foram ainda mais longe com as suas experiências, 
expulsando inclusive alguns militares, que individualmente tinham desbravado a floresta com 
o intuito de criar propriedades agrícolas, para depois repovoarem o espaço com algumas 
essências florestais.  
 

Após uma frutuosa primeira visita de prospecção, os jovens da 
A.S.A. (Associação para Solidariedade e Acção), com sede 
principal em Bissau e filiações em varias cidades do país, 
efectuaram novamente uma missão ao PNTC. Esta segunda visita 
visava, em comemoração do mês de arvore, repovoar areas do 
mangal degradada pelas acções antropicas e naturais.  
 
Esta ocasião serviu ainda para os 31 jovens voluntarios 
sensibilizarem seus congeneres de Cacheu e partilhar com os 
mesmos, sessões culturais, momentos desportivos e de 
confraternização. Para cumprir como o objectivo principal desta 
incursão, foi primeiramente realizada uma palestra sobre as 
tecnicas, para depois se proceder a plantação de cerca de 3000 
propagulos da RHIZOPHORA; AVICENIA E LAGUNCULARIA 
numa superficie total de 1,5 Hectares.  

   Equipa da ASA e plantação do mangal 

    
2.4. Educação Ambiental e Comunicação Social 

 
Com vista a preparar as queimadas dos campos de cultivo foi realizada no dia 02 de Abril do 
corrente ano em Nhala, uma reunião com as comunidades locais. É sabido que, muita das 
vezes o uso descontrolado do fogo tem causado danos irreparáveis a algumas espécies da 
biodiversidade animal e vegetal. Este encontro visava preparar os agricultores para o uso do 
pára-fogo durante as queimadas. 
Toda a zona costeira em geral do país é utilizada como corredores de migração da avifauna, 
albergando assim um grande efectivo destes. Em consequência, o PNLC é classificado como 
Sítio Ramsar de importância internacional e o processo de classificação das outras AP´s 
marinho-costeiras já foram submetidas. Por estas razões foi necessário esclarecer aos 
habitantes locais, sobretudo aos pescadores, a problemática da gripe das aves. Em 
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consequência, efectuou-se no dia 07 de Abril uma missão conjunta entre os técnicos da FAO, 
do Ministério da Agricultura e do PNLC no interior do parque. Esta missão tinha como 
objectivo, localizar as áreas mais vulneráveis, as possíveis ameaças e informar as 
comunidades locais sobre as medidas preventivas a serem tomadas contra esta epidemia.  
 
Foi assinado um contrato de parceria entre a UICN e CAC/RBABB, cujo objectivo é de 
prestar serviços para a produção e emissão de 4 programas radiofónicos semanais para a 
divulgação dos regulamentos internos dos parques, da convenção sobre o património mundial 
e cultural, do processo de reconhecimento da Reserva de Biosfera do Arquipélago Bolama-
Bijagós como sítio de património natural e cultural assim como a difusão de debates e 
actividades ligadas a problemática dos acampamentos da pesca artesanal e seu 
desmantelamento, a conservação da fauna e sobretudo o papel dos primatas na manutenção do 
equilíbrio ecológico, e outros programas temáticos. Afim de manter o grande publico das ilhas 
informado e formado sobre os temas da actualidade, todos os debates são transmitidos 
directamente pela rádio comunitária local Djan–Djan, abrindo-se a possibilidades do retorno 
das informações através da participação destes.  
 
Para facilitar o fluxo de informações entre as ilhas que constituem o PNO e entre estas e o 
resto do Arquipélago e do país foram instalados recentemente dois postos de rádios VHF nas 
tabancas de Uassa e Uite.  
 

 


